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RESUMO 

Este trabalho apresenta os resultados de um estudo experimental e aplicado sobre a metacognição 

em sistemas computacionais para avaliação de discentes, com foco no tratamento de respostas ao 

acaso em avaliações utilizando questões do tipo múltipla escolha, a pesquisa foi desenvolvida em 

uma universidade particular no estado de São Paulo no Brasil, envolvendo grupos de discentes 

participantes de cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação no período de 2014 

a 2015, foram utilizadas provas para avaliação semestrais dos conhecimentos sobre as disciplinas 

ministradas, desta forma houve uma consolidação dos resultados e identificados os desvios com 

relação ao real conhecimento do discente e seu desempenho durante as avaliações, os resultados 

obtidos possibilitam um direcionamento de acordo com o perfil do estudante, questões de múltipla 

escolha normalmente são utilizadas em concursos públicos e em universidades, bem como em 

cursos em que as aulas utilizam o modelo de educação a distância, por ser uma pesquisa 

interdisciplinar, pois um processo de avaliação envolve áreas como a psicologia, educação, 

informática e matemática, este estudo apresenta pequenos pontos relacionados com estas 

disciplinas, focando principalmente no tratamento dos dados coletados, para colaborar em uma 

tomada de decisão e direcionamento para os estudos, os resultados demonstraram vários pontos 

de atenção, bem como uma validação sobre a incerteza que envolve a utilização de questões do 

tipo múltipla escolha em sistemas de avaliações de desempenho. 
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Introdução 

Este estudo teve como principal motivação a experiência profissional e pessoal, ao 

se desenvolver e participar de avaliações de desempenho para discentes, no qual foi 

possível identificar uma oportunidade de estudo e, desenvolvimento de soluções para 

tratamento de respostas ao acaso durante um processo de avaliação, ao se utilizar 

questões de múltipla escolha. 

Por se tratar de um estudo interdisciplinar, pois envolve áreas como: Educação; 

Psicologia; Computação; Matemática. Foi possível identificar pontos de relacionamento 

entre essas áreas, bem como a apresentação e levantamento de dados que possam 

contribuir para estudos mais detalhados, sobre o impacto de cada área na criação de 

propostas que possam contribuir para entender o conhecimento do discente sobre o 

material que está sendo apresentado como objeto de estudo. 

Como objetivo principal, este trabalho possuí foco no processo de avaliação utilizado 

em instituições de ensino, principalmente nos que utilizam questões do tipo múltipla 

escolha, também conhecidas como QME, neste contexto foram analisados os principais 

aspectos deste tipo de avaliação, sendo consideradas algumas propostas que serviram de 

base para o desenvolvimento de uma solução efetiva. 

Como objetivos específicos, foi desenvolvida uma aplicação que possibilitou validar 

os resultados, sendo aplicados em grupos de discentes, em uma instituição de ensino 

universitário, localizado na cidade de São Paulo no período de 2014, os discentes são da 

área de computação e sistemas de informação, os dados coletados serviram de base para 

discussão e desenvolvimento da proposta. 

Com os resultados obtidos foi possível apresentar uma contribuição para o modelo 

de avaliação tradicional, se preocupando com a capacidade e conhecimento do discente 

para a solução de problemas, possibilitando uma preparação, ou mesmo um 

redirecionamento durante uma avaliação, diferentemente do modelo tradicional, o qual não 

considera outros fatores em um mesmo processo. 
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O processo foi aplicado em diferentes grupos para análise de resultados, sendo 

considerado uma parcela significativa, para considerar os dados importantes, os quais 

serviram de base para o estudo, sendo comparado e analisado de forma individual e em 

grupo, este trabalho teve foco em uma parcela de indivíduos, os quais possibilitaram uma 

análise detalhada da aplicação do modelo proposto. 

São apresentados os dados coletados, sendo que o sistema de computados e suas 

principais características, são demonstrados em maiores detalhes durante outros estudos 

que complementam este trabalho, por se tratar de conteúdo extenso, com grande 

quantidade de informações, neste trabalho são apresentados e discutidos os dados e seus 

desvios, proporcionando um entendimento dos resultados obtidos. 

Estado da Arte 

Esta pesquisa tem como base principal, os trabalhos desenvolvidos e apresentados 

por Bento (2014) e Bento (2015), cujos resultados demonstram o problema relacionado com 

o tratamento de resultados em avaliações, ao se utilizar questões do tipo múltipla escolha, 

normalmente utilizados em provas, testes e seleções em processos públicos e de avaliação 

geral de discentes. 

Também fizeram parte da base de estudos, as pesquisas apresentadas por Chinen 

et. al. (2007) e Gama (2005), o qual trata principalmente da utilização da metacognição 

durante sistemas de avaliações, para monitoramento e controle do desempenho dos 

participantes, desta forma alguns conceito e variáveis utilizadas durante este estudo, foram 

aplicados conforme os modelos analisados. 

Outros assuntos envolvendo a metacognição, foram estudados nos trabalhos 

apresentados por Ribeiro (2003), Murad (2005), Figueira (2008), Magalhães (2009), Garcia 

et. al. (2017), Goya (2017), estes trabalhos destacam a utilização da metacognição para o 

monitoramento e controle do desempenho dos participantes durante um processo de 

avaliação, considerando os seus saberes, comparando com os resultados adquiridos 

durante o processo, permitindo uma readequação do material, ou mesmo novas análises 

em uma avaliação de desempenho. 
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Foram utilizados os trabalhos apresentados por Costa e Martins (2017) e Klein e 

Fontanive (2009), os quais apresentam os principais indicadores que envolvem a evolução 

sobre os processos de avaliações, bem como a utilização de regras e valores que 

possibilitam o controle e avaliação do discente, desenvolvido durante o monitoramento de 

resultados em processos de avaliações, outros indicadores foram retirados de relatórios 

disponibilizados pelo ENADE no âmbito nacional brasileiro. 

Em sistemas computacionais para avaliação e acompanhamento de discentes, 

foram desenvolvidos estudos sobre os trabalhos apresentados por Rissoli et. al. (2006), ao 

longo de seus trabalhos, são considerados os sistemas computacionais utilizados para 

monitoramento e controle do desenvolvimento do discente, apresentando técnicas e regras 

utilizadas para o controle e direcionamento do discente. 

Para a estrutura deste documento de pesquisa, foram utilizados os trabalhos 

desenvolvidos por Marconi e Lakatos (2017) e Silva (2004), sendo estas consideradas 

referências nacionais para o desenvolvimento de trabalhos de pesquisas cientificas, o qual 

possui enfoque principal sobre a estrutura, organização, planejamento e formatação de 

documentos como artigos, teses, dissertações e monografias, utilizando normas nacionais 

e estrangeiras. 

Maiores detalhes sobre este estudo podem ser encontrados nas referências de 

base, sendo considerados outras partes do projeto principal, o qual serviram de apoio para 

o levantamento e aplicação das técnicas utilizadas, além de permitir uma análise mais 

detalhada sobre os recursos técnicos. 

 

Métodos e Discussões 

A metodologia utilizada neste estudo, é apresentada por Marconi e Lakatos (2017) e 

Silva (2004), como sendo uma pesquisa técnica e aplicada, com uma pesquisa 

experimental, na qual envolve participantes e o desenvolvimento de soluções 

computacionais, por se tratar de uma pesquisa de opinião considerando a avaliação dos 

participantes, sendo utilizada a aprovação do comitê de ética em pesquisa da instituição, 

na qual o autor estava afiliado à época deste estudo. 
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Primeiramente foram realizados os estudos dos fundamentos para entendimento 

das principais características do problema, procurando aplicações e soluções que 

pudessem refletir com maior detalhamento sobre o tipo de situação enfrentada e, se existe 

e como os órgãos ou instituições tratam o problema, também para identificar se já existe 

alguma solução para o problema. 

Após a análise, foi desenvolvida uma consolidação dos resultados, apontando os 

principais estudos que serviram de base para o desenvolvimento deste trabalho, 

proporcionando uma visão mais detalhada e objetiva para o tratamento dos resultados 

durante os estudos. 

Em seguida foram desenvolvidas avaliações seguindo os modelos apresentados 

em estudos, manuais e regras de órgão nacionais, ou privados, os quais permitiram a 

construção da proposta sobre um modelo tradicional, considerando a metacognição, entre 

outras aplicações identificadas com o levantamento de dados e o perfil dos participantes. 

Com a coleta dos dados, foi possível identificar as tendências com os resultados 

durante as avaliações, com a aplicação do novo modelo, houve uma percepção maior sobre 

os resultados, proporcionando a aplicação de cálculos e divisão de grupos, os quais 

possibilitaram a real situação perante o modelo tradicional, após a análise dos dados, foi 

possível abstrair e criar hipóteses sobre os resultados 

A geração de relatórios com tabelas, gráficos e itens, possibilitaram uma visão 

significativa, que proporcionou focar nos principais problemas identificados, desta forma, o 

modelo apresentado contribuiu para os cálculos e orientações nos processos de aplicação, 

levando em consideração a participação dos discentes durante o estudo, servindo como 

um estudo de caso real. 

Por fim, com os estudos desenvolvidos e aplicados, foi possível tomar conclusões, 

sobre os modelos atualmente utilizados em diferentes setores, os quais poderão ser 

classificados, de forma a atender determinada situação, na qual um tipo de teste poderá 

ser aplicado e analisado. 

Pretende-se apresentar alguns resultados em um ambiente em que as questões do 

tipo múltipla escolha e a metacognição são tradicionalmente utilizadas, como por exemplo, 
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em uma instituição de ensino, em que são considerados modelos presenciais, ou mesmo a 

distância. 

 

  Aplicação dos métodos e resultados 

A metacognição utilizada na psicologia colabora com o gerenciamento do 

conhecimento, procurando comparar resultados informados pelo estudante, antes e após 

uma determinada avaliação, demonstrando realmente o que foi compreendido e informado 

antes de uma avaliação, comparando com os efetivos resultados. 

De acordo com a explicação de Chinen et al. (2007, p. 209), a Metacognição no 

monitoramento do conhecimento, é o conhecimento sobre o próprio conhecimento, é 

possível através do monitoramento da aprendizagem que é um dos aspectos da 

Metacognição, que em linhas gerais, constitui a habilidade das pessoas em monitorar, 

avaliar, planejar ou controlar a própria aprendizagem.  

Em seu artigo, Chinen et al. (2007, p. 207) ainda apresentam um sistema que utiliza 

regras e métricas, permitindo uma avaliação do estudante antes e após a realização de um 

teste, comparando-se resultados iniciais e finais, utilizando tabelas com valores que indicam 

o grau de conhecimento do estudante. 

Em outros estudos, Floriano (2013, p. 25) apresenta a metacognição como sendo 

“o conhecimento que o sujeito tem sobre o seu próprio conhecimento”, sendo este um 

acompanhamento constante do conhecimento do sujeito, o qual refletirá sobre os 

resultados obtidos. 

Floriano (2013, p. 25) ainda acrescenta ao citar Murad (2005), que as habilidades 

de planejar, monitorar e avaliar auxiliam o sujeito a pensar sobre o seu pensamento, assim 

como sobre a sua aprendizagem.  

Flavel (1976, p. 232 apud MAGALHÃES, 2009, p. 57) apresenta a metacognição 

como:  A metacognição está relacionada ao conhecimento que se tem dos próprios 

processos cognitivos, de seus produtos e de tudo que eles tocam, por exemplo, as 

propriedades pertinentes a aprendizagem da informação e dos dados [...] A metacognição 

relaciona-se a outras coisas, à avaliação ativa, à regulação e à organização desses 
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processos em função dos objetos cognitivos ou dos dados sobre os quais eles se aplicam, 

habitualmente para servir a uma meta ou a um objetivo concreto. 

Murad (2005, p. 13) apresenta as seguintes etapas em um processo de 

metacognição ao citar Nöel (1997): 

 

 

Figura 1: Processo cognitivo apresentado por Murad (2005, p. 13). 

Como apresentado no modelo, o processo de metacognição utiliza 3 etapas: 

Tomada de consciência explicação, Julgamento Metacognitivo e Decisão Metacognitiva 

regulação, sendo: 

- Tomada de consciência explicação: O processo mental, propriamente dito, é a 

consciência que o indivíduo possui sobre as suas atividades cognitivas que efetua, 

traduzindo por explicações de seus processos mentais. 

- Julgamento Metacognitivo: O julgamento expresso ou não do indivíduo sobre a 

sua atividade ou sobre o produto desta atividade. 

- Decisão Metacognição Regulação: Em função do seu Julgamento Metacognitivo 

o indivíduo pode mudar ou não a sua decisão sobre a atividade ou produto, ou qualquer 

outro aspecto da situação. 

O ambiente apresentado utiliza como métrica cognitiva o NAC – Nível de Aquisição 

de Conhecimentos, definido como: “uma medida que indica o grau de conhecimentos do 

aprendiz num determinado conteúdo, de um domínio de conhecimento naquele instante.” 

Pimentel (2006 apud CHINEN et al., 2007, p. 209). 

Como métricas metacognitivas, Chinen et al. (2007, p. 210) apresentam a utilização 

do Knowledge Monitoring Accuracy (KMA), precisão no monitoramento do conhecimento 
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ao referenciar Everson et al. (2002 apud CHINEN et al., 2007, p. 210); e o Knowledge 

Monitoring Bias (KMB), desvio no monitoramento do conhecimento Gama (2005 apud 

CHINEN et al., 2007, p. 210). 

O índice de referência para o KMA utiliza três faixas, sendo Alta, Média e Baixa, 

tomando como referência valores numéricos, apresentando uma interpretação para cada 

valor obtido, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1: Tabela de referência e relacionamento KMA, apresentada por Chinen et 

al. (2007, p. 210). 

Índice KMA Classificação Interpretação 

[ -1.00 a -0.25] KMA Baixo O aprendiz não estima corretamente seu conhecimento. 

[ -0.25 a +0.50] KMA Médio O aprendiz comete alguns erros médios ou erros grandes na sua 

estimativa. 

[+0.50 a +1.00] KMA Alto O aprendiz na maioria das vezes estima o seu conhecimento 

corretamente. 

 

O cálculo de KMA é baseado na previsão, atribuindo o valor 1 quando o aluno 

acerta, -1 quanto tem um erro grande, ou -0.5, quando tem um erro médio.  

O cálculo do KMB está relacionado ao do KMA, sendo assim, a faixa de valores 

para o KMB também está entre -1 e 1. No entanto, os valores do KMB demonstram um 

significado distinto do KMA. Para as estimativas precisas, é atribuído o valor 0, significando 

uma inclinação nula. Para as estimativas com desvio grande, o valor atribuído é 1 para 

desvios otimistas e -1 para desvios pessimistas. Para os desvios médios atribui-se -0.5, 

para as estimativas pessimistas, e 0.5 para as estimativas otimistas. 

Tabela 2: Tabela de referência e relacionamento KMB, apresentada por Chinen et 

al. (2007, p. 210). 

Índice KMB Classificação Interpretação 

KMA Alto Realista Estima com precisão seu conhecimento tendo um alto KMA. 

[0.25 a 1.00] Otimista Estima que possa resolver o problema, mas não o faz na maioria 

das situações. 

[-1.00 a 0.25] Pessimista Estima que não possa resolver o problema, mas o faz com sucesso 

em muitas situações. 

[-0.25 a +0.25] Aleatório Estima seu conhecimento ora de maneira otimista, ora de maneira 

pessimista. 
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O sistema apresentado por Chinen et al. (2007, p. 210) utiliza a relação 

apresentada entre os índices KMA e KMB, demonstrando a interligação de valores para 

uma interpretação de resultados, de acordo com determinadas variações durante a 

realização de um processo de avaliação de resultados. Desta forma, é comparado o antes 

e o depois sobre as informações fornecidas pelo estudante em relação ao seu 

conhecimento sobre determinado assunto. 

Gama (2005) referenciado por Chinen et al. (2007, p. 210) apresenta a utilização 

do KMA e KMB, apresenta a atividade 2 para análise de estado de monitoramento de 

conhecimento, no qual á demonstrada a sua proposta para análise e apresentação de 

resultados, com as entradas e saídas para o KMA e KMB. 

Na Figura 2 apresentada por Gama (2005, p. 75), são referenciados os 

reflectómetros, gráficos para representação dos resultados. Como demonstrado a seguir, 

os gráficos são divididos com escalas de variações sendo Alta, Média e Baixa para o KMA, 

no caso do KMB são utilizadas as escalas de variações com valores representados por 

Pessimista, Aleatório e Otimista. 

 

Figura 2: Reflectómetros apresentado por Gama (2005, p. 75). 

É possível identificar 3 escalas de valores para cada gráfico, isto para facilitar a 

visualização e comparação dos resultados. Mesmo sendo diferentes em sua 

representação, a visualização em gráficos facilita o entendimento da representação 

numérica com a representação linguística. No botão “Show me Details”, são apresentados 

os detalhes das informações que representam a variação no gráfico. 
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- O sistema utiliza 3 variáveis importantes: 

Nota: Representa o número de erros e acertos obtidos pelos estudantes durante 

um teste, demonstrando a sua capacidade de resolver as questões apresentadas. 

Confiança: Representa o conhecimento que o aluno possui sobre cada uma das 

questões, tomando como base a metacognição, que se refere ao conhecimento que o 

indivíduo possui sobre o seu conhecimento, durante as suas respostas. Como apresentado 

pelos autores Chinen et al.(2007, p. 208) e Floriano (2013, p. 32): 

Desempenho: É o resultado obtido entre a conjunção das variáveis Nota e 

Confiança, proporcionando uma análise sobre os resultados obtidos em suas respostas, 

comparando-os com as informações sobre o seu conhecimento pela variável Confiança. 

A utilização da variável Confiança se baseia na apresentação dos processos de 

metacognição demonstrados por Murad (2005, p. 13), em que o indivíduo deverá utilizar o 

processo mental. Ao parar e refletir sobre a questão, opta-se por um julgamento expresso; 

neste caso, a variável Confiança possui 3 valores expressos (Alta, Média e Baixa), por fim 

a tomada de decisão de acordo com o seu julgamento sobre o conhecimento. 

A variável Desempenho empregada neste trabalho, como explicado por Klein e 

Fontanive (2009, p. 21), utiliza escalas linguísticas de representações que interpretam os 

níveis de proficiência do aluno sobre o assunto: 

A escala de proficiência de uma disciplina expressa os desempenhos dos alunos e 

precisa ser interpretada para que os seus pontos ou níveis tenham um significado 

pedagógico, expressando as habilidades e competências dominadas pelos alunos 

naqueles níveis. Klein e Fontanive (2009, p. 21). 

Sendo a variável Desempenho o resultado da variação entre os 2 indicadores 

utilizados Nota Final e a Confiança Final. A relação entre esses indicadores propõe, como 

apresentado por Chinen (2007, p. 209), a metacognição, ou seja, permitir ao estudante 

refletir sobre os seus próprios conhecimentos durante uma avaliação.  

Sendo assim, foram criadas as seguintes regras para se calcular o Desempenho: 

A relação entre Nota Final (NF) e Confiança Final (CF) é igual ao Desempenho 

(DES). 
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1 - Se NF = Média e CF = Média então DES = Médio 

2 - Se NF = Média e CF = Alta então DES = Médio 

3 - Se NF = Média e CF = Baixa então DES = Baixo 

4 - Se NF = Baixa e CF = Alta então DES = Baixo 

5 - Se NF = Baixa e CF = Média então DES = Baixo 

6 - Se NF = Baixa e CF = Baixa então DES = Baixo 

7 - Se NF = Alta e CF = Alta então DES = Alto 

8 - Se NF = Alta e CF = Média então DES = Médio 

9 - Se NF = Alta e CF = Baixa então DES = Médio 

Considerando o seguinte exemplo para o tratamento da variável Desempenho: 

Aplicada a Regra 4 para tratamento do Desempenho, tem-se como exemplo: 

 4 - Se NF = Baixa e CF = Alta então DES = Baixo 

Tendo como resultado final, o seguinte exemplo apresentado na figura 3: 

 

Figura 3: Figura que representa a relação entre as variáveis. Elaborada pelos 

autores. 

Observando-se uma Confiança Alta e uma Nota Baixa, proporcionando uma 

discussão mais detalhada sobre os resultados, criando-se novas relações e variáveis que 

poderão ser analisadas para uma tomada de decisão, envolvendo o desempenho do 
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discente, conforme demonstrado nos próximos passos ao se tratar da relação entre os 

conjuntos de dados sobre as variáveis. 

Considerando os conjuntos apresentados, foi identificada uma relação entre eles, 

sendo a variável Desempenho utilizada para armazenar o resultado desta relação. 

Tomando como explicação a matemática, a variável Desempenho é a Intersecção entre as 

variáveis Nota Final e Desempenho Final. 

 

Figura 4: A relação entre a variável Desempenho com as Notas e a Confiança. 

Elaborada pelos autores. 

A relação entre o algoritmo apresentado por Rissoli, Giraffa e Martins (2006, p. 42) 

e o algoritmo criado para atender o processo, deu origem aos pontos observados que são 

armazenados na variável Desempenho, para a qual foram criadas as regras para 

tratamento dos resultados, estes foram discutidos durante o laboratório e no 

desenvolvimento deste trabalho. 

Em computação, a Conjunção Lógica apresentada pela matemática é referente ao 

uso de comandos para tomada de decisões em programas de computadores, como por 

exemplo: If Nota = 1 and Confiança = 1 then Desempenho =“Baixo”. 

Fazendo uma analogia com Chinen et al. (2007, p. 210), foi desenvolvida a tabela 

3, considerando-se as probabilidades sobre os resultados dos testes e o desempenho do 

indivíduo. 
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Tabela 3: Interpretação dos resultados sobre a variável Desempenho. Elaborada 

pelos autores. 

Desempenho Conclusão 

Alto O indivíduo possui Confiança Alta sobre as suas respostas, com um alto grau 

de acertos. 

Médio O indivíduo não possuiu total Confiança sobre as suas respostas, nem sempre 

acertando, quando corretas algumas foram respondidas ao acaso. 

Baixo O indivíduo não possuiu Confiança sobre suas respostas, geralmente 

respondendo ao acaso. 

 

Os computadores se baseiam em lógica matemática. Sendo assim, cada função ou 

processo desenvolvido em um sistema resulta em um algoritmo, por meio dos processos 

realizados durante a execução do sistema, foi possível relacionar a função de Rissoli, 

Giraffa e Martins (2006, p. 42) com os dados de desvios, sendo estes resultados obtidos e 

analisados entre os seguintes algoritmos apresentados na figura 5: 

 

Figura 5: Conjunção lógica entre os algoritmos. Elaborada pelos autores. 

Os nove pontos apresentados na figura 5 representam a relação, ou intersecção 

entre Alto, Médio e Baixo das Notas em relação aos resultados obtidos com a confiança, 

apresentado anteriormente, resultando na variável Desempenho. 

A pesquisa de campo envolveu discentes de cursos de graduação em uma 

universidade particular de São Paulo. A intenção deste teste é a de analisar os dados 
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coletados e comparar os resultados para uma tomada de decisão, apoiando para a hipótese 

do projeto, fornecendo justificativas e subsídios para validação dos resultados. 

O período envolvido para a pesquisa foi de 29 de setembro de 2014 a 03 de outubro 

de 2014, período em que é aplicada a primeira prova do segundo semestre de 2014, 

também conhecida como AV01, os resultados das pesquisas serviram para a análise e 

evidência dos resultados.  

Participaram do estudo discentes com os seguintes perfis: 

Tabela 4: Participantes do laboratório na 2a pesquisa de campo. Elaborada pelos 

autores. 

Grupo Curso Disciplina Período QTDE 

1 Ciência da Computação Modelagem de Dados 2º semestre 29 

2 Tecnologias em Gestão da 

Tecnologia da Informação 

Gestão de Tecnologia da 

Informação 

5º semestre 32 

3 Ciência da Computação Modelagem de Sistemas 3º semestre 26 

 TOTAL 86 

 

Foram aplicadas avaliações relativas aos grupos do segundo semestre de 2014. 

Um exemplo de questões utilizada durante a avaliação, utiliza o seguinte modelo, 

como aplicado para uma disciplina de Engenharia de Software: 

1) Analisando as opções abaixo, informe quais opções um projeto de Software deve 

garantir. 

Tabela 5: Exemplo de questão utilizadas durante a avaliação. Elaborada pelos 

autores. 

 

 

 

 

 

Opções Resposta Confiança Dificuldade 

I. Riscos 

II. Recursos Financeiros 

III. Qualidade 

IV. Custos 

V. Dúvidas 

VI. Planejamento 

a) A. (   )  I, II, VI 

b) B. (   )  II, V, VI 

c) C. (   )  I, IV, V 

d) D. (   )  IV, V, VI 

e) E. (   )  III, V, VI 

F. (   )  I, III, IV 

 

(  ) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 

 

 

(  ) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 
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Analisando a Tabela 5, tem-se: 

- O texto principal envolve a questão 1; 

- A primeira coluna possui os itens de respostas; 

- A segunda coluna possui as respostas, sendo que somente uma resposta é a 

verdadeira; 

- A terceira coluna possui a confiança sobre a resposta sendo: Alta (Total confiança, 

valendo 1 ponto), Média (Confiança razoável, valendo 0.50 pontos), Baixa (Nenhuma 

confiança sobre a resposta, valendo 0.25 pontos); 

- A quarta coluna possui a informação sobre a dificuldade com a questão, podendo 

ser Alta (muita dificuldade), Média (dificuldade razoável), Baixa (nenhuma dificuldade com 

a pergunta), estas informações são utilizadas em processos internos da instituição de 

ensino, não sendo aplicado neste estudo. 

Para maiores detalhes sobre as provas completas, verifique o Apêndice 7. 

Além da aplicação das provas, foram também colhidas as assinaturas para o 

documento de ética da plataforma Brasil (ver Apêndice 8), o qual é exigido pelas instituições 

para a coleta de dados pessoais e utilização dos resultados em trabalhos acadêmicos. 

A Figura 6 a seguir possui as seguintes representações: 

- COD = Número de identificação do aluno; 

- P01 = Pergunta número 1, com as seguintes opções: 1 (um) representa que a 

resposta está correta, ou seja, o aluno acertou; 0 (zero), representa que a resposta está 

incorreta, ou seja, o aluno errou. 

- C01 = Confiança da resposta, sendo: 1 (um) confiança Alta (Total certeza da 

resposta); 0.50 (zero ponto cinco) confiança Média (Não possuía certeza sobre a resposta, 

mas acreditava ser a correta); 0.25 (zero ponto vinte e cinco) confiança Baixa (o aluno não 

possuía nenhuma certeza sobre a resposta). 

Seguindo esta mesma estrutura até a questão de número 10 (dez). 

- NF = Nota Final é o valor numérico com a somatória de todas as questões com 

respostas corretas. 
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- NFNÍVEL = Resultado linguístico representando a Nota Final NF, podendo ser: 

Alto (para notas maiores ou iguais a oito), Médio (para a somatória das notas sendo maior 

e igual a seis e menor que oito), Baixo (para a somatória das notas sendo menor que seis). 

- CF – Confiança Final é o valor numérico com a somatória de todas as Confianças 

selecionadas. 

- CFNÍVEL – Resultado linguístico representando a Confiança Final CF, podendo 

ser: Alto (para notas maiores ou iguais a sete vírgula cinco), Médio (para a somatória das 

notas sendo maior e igual a cinco e menor que sete vírgula cinco), Baixo (para a somatória 

das notas sendo menor que cinco). 

- DESEMPENHO: Representa o desempenho do aluno seguindo as regras 

desenvolvidas pelo autor ver item 4.5.6. 

Depois de aplicada a prova para o grupo de Ciência da Computação do primeiro 

semestre sobre a disciplina de Modelagem de Dados, foi obtido o seguinte resultado como 

apresentado na tabela 6: 

Tabela 6: Resultado do levantamento de dados para o Grupo 1. Elaborada pelos 

autores. 

 

Considerando-se as evidências coletadas para o grupo 1 durante o estudo, foi 

possível o desenvolvimento do raciocínio sobre a análise dos dados, ao se tratar dos 

COD P01 C01 P02 C02 P03 C03 P04 C04 P05 C05 P06 C06 P07 C07 P08 C08 P09 C09 P10 C10 NF NFNIVEL CF CFNIVEL DESEMPENHO

2213204641 1 1 0 0,5 1 1 1 0,5 1 1 0 0,25 1 0,25 1 1 1 1 1 0,5 8 ALTO 7 MÉDIO MÉDIO

2214111953 1 0,5 0 1 0 0,5 0 0,5 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0,5 1 0,5 2 BAIXO 7,5 ALTO BAIXO

2214111316 0 1 0 0,25 1 1 1 0,5 0 1 1 0,5 1 0,5 1 1 1 1 0 0,25 6 MÉDIO 7 MÉDIO MÉDIO

2214100096 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0,5 0 0,25 1 1 1 1 1 0,5 7 MÉDIO 8,25 ALTO MÉDIO

2214112039 1 0,5 1 0,5 1 0,25 1 0,5 1 0,5 0 0,5 0 0,5 1 1 1 1 1 1 8 ALTO 6,25 MÉDIO MÉDIO

2214103837 0 0,5 1 0,5 0 1 0 0,5 1 0,25 1 0,5 0 0,5 0 0,5 1 0,5 1 0,5 5 BAIXO 5,25 MÉDIO BAIXO

2214111356 1 0,25 1 0,25 1 0,5 1 0,25 1 0,5 0 0,5 0 0,25 1 0,5 1 0,5 1 1 8 ALTO 4,5 BAIXO MÉDIO

2214108481 1 1 1 0,25 1 0,5 1 0,5 1 0,25 1 0,25 1 0,5 1 0,5 1 0,5 1 0,5 10 ALTO 4,75 BAIXO MÉDIO

2214105670 1 0,5 1 0,25 1 0,25 0 0,5 1 0,25 1 0,5 1 1 1 1 1 1 0 0,5 8 ALTO 5,75 MÉDIO MÉDIO

2214107095 1 0,25 1 0,25 1 0,5 1 0,25 0 0,25 1 0,5 0 0,25 0 0,25 1 0,25 1 0,25 7 MÉDIO 3 BAIXO BAIXO

2214109761 0 0,25 0 0,5 0 0,25 1 1 0 0,5 0 0,25 1 0,5 1 0,25 1 0,5 0 0,25 4 BAIXO 4,25 BAIXO BAIXO

2213207111 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0,5 1 0,5 0 0,25 1 1 1 1 0 0,25 6 MÉDIO 7,5 ALTO MÉDIO

2214106354 1 0,25 0 1 1 0,5 0 0,25 1 1 1 0,25 0 0,25 0 0,25 1 0,5 0 0,25 5 BAIXO 4,5 BAIXO BAIXO

2214104806 0 0,25 0 0,25 1 0,25 1 0,5 1 0,5 1 0,25 0 0,5 0 1 1 0,5 0 0,5 5 BAIXO 4,5 BAIXO BAIXO

2214104643 1 0,5 1 0,25 1 0,5 1 0,5 1 0,25 1 0,25 1 0,25 1 1 1 0,25 0 0,25 9 ALTO 4 BAIXO MÉDIO

2214104718 1 1 0 0,5 1 1 0 0,5 1 1 1 0,5 1 1 1 1 1 1 0 1 7 MÉDIO 8,5 ALTO MÉDIO

2214105567 1 1 1 0,25 1 0,5 1 0,5 1 0,5 0 0,25 0 0,25 1 1 1 1 1 0,5 8 ALTO 5,75 MÉDIO MÉDIO

2214112481 1 0,5 1 1 1 1 0 1 0 0,5 0 1 0 0,25 1 1 1 1 1 1 6 MÉDIO 8,25 ALTO MÉDIO

2214109943 0 0,5 0 0,5 0 0,25 0 0,5 0 1 0 0,5 0 0,25 1 1 0 1 0 0,5 1 BAIXO 6 MÉDIO BAIXO

2214102694 0 0,5 1 0,5 1 0,25 0 1 0 0,5 0 0,25 0 0,25 0 0,25 1 1 0 0,5 3 BAIXO 5 MÉDIO BAIXO

2214101399 1 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,5 1 0,25 1 0,25 1 1 0 1 9 ALTO 7,5 ALTO ALTO

2214111392 1 0,5 1 0,5 1 1 0 0,5 0 0,25 1 0,5 0 0,25 0 0,25 1 0,25 0 0,25 5 BAIXO 4,25 BAIXO BAIXO

2214105855 1 0,5 0 0,5 1 0,5 0 0,5 0 0,5 1 0,5 0 0,5 1 0,5 1 0,5 0 0,5 5 BAIXO 5 MÉDIO BAIXO

2214106849 0 1 1 0,5 0 0,25 0 0,5 1 0,5 1 0,5 0 0,5 0 1 1 0,5 1 1 5 BAIXO 6,25 MÉDIO BAIXO

2214112617 1 1 0 0,5 0 0,5 1 1 0 1 0 0,5 0 0,5 1 1 1 0,25 0 0,5 4 BAIXO 6,75 MÉDIO BAIXO

2214107368 1 0,5 0 0,5 1 0,25 0 0,25 0 1 0 0,25 0 0,5 0 0,5 0 0,5 0 0,5 2 BAIXO 4,75 BAIXO BAIXO

2214111548 0 0,25 0 0,5 0 0,5 1 1 1 0,5 0 0,25 0 1 1 0,5 1 1 0 0,5 4 BAIXO 6 MÉDIO BAIXO

2214111910 0 0,25 0 0,25 1 0,25 1 0,25 1 0,25 1 0,25 0 0,25 0 0,25 1 0,25 0 0,25 5 BAIXO 2,5 BAIXO BAIXO

2214105668 1 0,5 0 0,25 1 1 1 0,5 1 1 1 0,5 1 0,5 1 1 1 1 1 1 9 ALTO 7,25 MÉDIO MÉDIO

20,00 17,25 15,00 15,00 22,00 17,25 15,00 17,25 17,00 18,25 16,00 12,75 9,00 13,00 19,00 20,75 26,00 20,25 12,00 16,00 171,00 167,75
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valores linguísticos e números, bem como a aplicação da porcentagem para se chegar a 

algumas conclusões, conforme demonstrado na table7. 

Tabela 7: Utilização do Raciocínio e do pensamento estatístico sobre os resultados 

obtidos para o grupo 1. Elaborada pelos autores. 

 

Utilizando o raciocínio e o pensamento estatístico sobre os resultados, 

considerando um alinhamento equilibrado entre nota e confiança com valores iguais 

(Nota=Alto e Confiança=Alto, ou Nota=Médio e Confiança=Médio, ou Nota=Baixo e 

Confiança=Baixo), são detectados em apenas 8 ocorrências, totalizando 27,59% dos casos 

para 29 indivíduos, levando em consideração a média percentual, isto representa uma 

quantidade muito pequena de resultados equilibrados, pois a média deveria ser de pelo 

menos 14,5 ocorrências. 

Os desvios apresentados totalizam 72,41%, ou 21 indivíduos, conforme 

demonstrado nos resultados obtidos, isso representa que não houve confiança em suas 

respostas, por mais de 50% dos indivíduos que participaram da pesquisa. 

Os grandes desvios apresentados (aqueles em que a Nota=Alto e 

Confiança=Baixo, ou Nota=Baixo e Confiança=Alto) demonstram que 4 dos indivíduos 

analisados ou 13,79%, possuíam muita ou pouca confiança em suas respostas, sendo 

considerados, casos especiais para atenção e discussão. 

NOTA CONF CONT NOTA CONF CONT NOTA CONF CONT NOTA CONF CONT

ALTO ALTO 1 ALTO MÉDIO 5 ALTO ALTO 1 ALTO BAIXO 3

ALTO MÉDIO 5 ALTO BAIXO 3 MÉDIO MÉDIO 1 BAIXO ALTO 1

ALTO BAIXO 3 MÉDIO ALTO 4 BAIXO BAIXO 6 TOTAL 4

MÉDIO ALTO 4 MÉDIO BAIXO 1 TOTAL 8 % 13,79

MÉDIO MÉDIO 1 BAIXO ALTO 1 % 27,59

MÉDIO BAIXO 1 BAIXO MÉDIO 7

BAIXO ALTO 1 TOTAL 21

BAIXO MÉDIO 7 % 72,41

BAIXO BAIXO 6

TOTAL 29

% 100%

RESULTADO GERAL DESVIOS EQUILIBRADOS GRANDES DESVIOS
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Figura 6: Gráfico geral sobre os resultados obtidos para o grupo 1. Elaborada 

pelos autores. 

Analisando de forma geral, a maior parte da concentração dos resultados ficou 

entre os desvios: Nota=Alto e Confiança=Médio, representando 17% ou 5 indivíduos, 

Nota=Baixo e Confiança=Médio, representando 24% ou 7 indivíduos, Nota=Baixo e 

Confiança=Baixo, representando 21% ou 6 indivíduos, totalizando 62% ou 18 indivíduos de 

um total de 29.  

Concluindo esta análise, por meio das evidências apresentadas, é possível afirmar 

que a grande maioria dos indivíduos que participou da pesquisa 72,41%, ou 21 indivíduos, 

responderam ao acaso, sendo que 13,72%, ou 4 indivíduos não possuíam nenhuma 

confiança sobre a sua resposta, ainda que 27,59%, ou 8 indivíduos responderam com 

confiança. 

 

Conclusões 

Os resultados obtidos com o desenvolvimento do estudo permitiram concluir que 

existe uma grande lacuna ao se utilizar questões de múltipla escolha em avaliações, pois é 

necessária a aplicação de uma análise da metacognição, para acompanhamento e para 

saber a capacidade do discente em responder as questões que lhe serão apresentadas, 

isto permite que ele se prepare, ou mesmo que o sistema seja readequado para a finalidade 

ao qual foi desenvolvido. 

Desta forma, com os resultados obtidos durante a pesquisa de campo, ficou 

evidenciado a dispersão durante a realização de uma avaliação real, na qual permitiu 

identificar problemas com relação aos resultados, estes pontos de atenção, possibilita a 

criação de novas soluções, ou mesmo de um novo redirecionamento durante a utilização 
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de um sistema computacional de avaliação, como os modelos aplicados na educação a 

distância. 

A aplicabilidade da solução, permitiu ainda uma observação importante, sobre os 

desvios de resultados, os quais podem aparecer como certos, mas na verdade são 

resultados incertos, pois não existiu confiança durante as respostas, este ponto não é 

possível de se observar em um modelo de avaliação tradicional, no qual se utiliza questões 

de múltipla escolha, o qual não considera a metacognição durante o processo. 

Este modelo serve como base para novas propostas, ao se utilizar questões de 

múltipla escolha em avaliações, normalmente utilizadas em concursos públicos, provas de 

concursos universitários, processos de seleção pessoal, ou mesmo em pesquisas de 

opiniões, levando a se considerar por qual motivo o participante selecionou uma resposta 

errada, quando o mesmo se considerou com conhecimentos suficientes para tal avaliação, 

sendo que os resultados não foram de acordo com o esperado. 

No caso dos resultados apresentados por esta pesquisa, foi possível perceber que 

realmente existe uma grande deficiência no processo tradicional de avaliação, algumas 

entidades brasileiras como o ENADE, utilizam tratamento para avaliações que utilizam a 

teoria de resposta ao item, ainda não demonstrando resultados claros, possibilitando erros 

de entendimento, ou mesmo falhas nos resultados. 

Os resultados possibilitam estudos mais profundos, como por exemplo, na 

utilização da Inteligência Artificial, considerando inferências em grandes bases para tomada 

de decisões, lembrando que a utilização de conjuntos, matemática, psicologia, educação e 

computação, direcionam para uma estrutura interdisciplinar, a qual propõe diferentes 

caminhos e objetivos a serem definidos para cada área de estudo. 

Com a crescente utilização da educação a distância, este estudo contribui para 

proporcionar uma solução real e aplicável, para tratamento de avaliações ao se utilizar uma 

estrutura computacional para a avaliação de discentes. 
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